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Trimestral

EDITORIAL

por Raquel Abecasis

Eu fui à Guiné

E senti-me uma pessoa importante, não pelos meus 
méritos, mas pelo mérito do trabalho que a nossa VIDA 
faz todos os dias  no terreno.

Não, não é um elogio em causa própria, é  mesmo um 
elogio merecido para quem  diariamente trabalha nesta 
organização e  faz dela uma ONG diferente. Estou há 3  
anos como Presidente da VIDA. Digo “estou” porque 
objetivamente esta não foi uma escolha minha, foi 
antes de mais a  resposta a uma amiga que fundou esta 
obra  com uma ideia concreta e que partiu para o céu, 
deixando-me literalmente o menino nos braços.

Desde então tenho feito o melhor que posso e sei mas   
confesso que,  sendo jornalista a full time e já agora, com 
alguns preconceitos sobre o que fazem as ONG’s, fui 
tentando facilitar o trabalho de quem cresceu a trabalhar 
com a Luz – eles sim têm todo o mérito na obra feita 
-, mas mantendo sempre uma reserva mental sobre a 
utilidade do que fazemos no terreno.

Bastaram algumas horas em Bissau para deixar cair  o 
preconceito. Ouvir o presidente da UNICEF na Guiné 
Bissau dizer que “nós não podíamos não trabalhar com 
a VIDA”, ou o diretor regional de  Saúde de Biombo dizer 
que depois do trabalho feito lado a lado connosco, “a 
região de Biombo tem agora uma cara que não tinha no 
passado”, são frases que não esqueço, porque vi com os 
meus olhos a consistência do trabalho que estamos a 
fazer.

Sobre esse trabalho podem ler nesta newsletter. Da  
minha parte fi ca apenas o testemunho de quem viu com 
os próprios olhos para que serve alguém fazer as malas, 
pegar em recursos e partir para outro país:

Nas regiões de saúde onde estamos a trabalhar há  
médicos, enfermeiros, mães, bebés e aldeias inteiras que 
já aprenderam a viver de outra maneira e essa é uma 
história que não volta atrás.

Nas aldeias mais distantes do norte da Guiné-Bissau há  
populações inteiras que deixaram de fazer quilómetros 
para beber água potável e são agora os próprios que 
conservam os seus poços.

Estamos, com as mesmas populações, a dar os  primeiros 
passos na agricultura local. O trabalho é diferente, mas 
o método é o mesmo, trabalhar lado a lado com as 
populações locais para que o  trabalho da VIDA seja o seu 
trabalho, a sua obra e  não o nosso trabalho.

Três anos depois de assumir a presidência da VIDA,  
sucedendo à sua fundadora, a minha grande amiga Luz, 
aterrei em Bissau para ver com os meus olhos  e ouvir 
com os meus ouvidos o que por lá estamos a fazer. Valeu 
a pena, parabéns aos que fazem todos os dias da VIDA, 
uma ONG que faz a diferença e muda efetivamente a 
todos os que cruzam a sua  vida connosco. Obrigado à 
Luz que com o seu génio particular começou a trilhar este 
caminho.
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No altar da Missão Católica de Nossa Senhora da Luz, 
na aldeia de Suzana, Guiné-Bissau, o Padre Missionário 
Giuseppe Fumagalli faz, com a mesma alegria e dedicação 
de há 18 anos atrás quando o conheci, os últimos  
preparativos para a missa daquela manhã. Nem os 
primeiros sinais de Parkinson o afastam dos acordes que 
iniciam a cerimónia  e que acompanham os coros em 
felupe que  preenchem o silêncio da grandiosidade daquele 
espaço e entram diretamente nos  nossos corações.

Uma Missa especial em  que  somos convidadas a falar, 
relembramos com saudade a nossa fundadora Maria da 
Luz e agradecemos à comunidade por nos continuarem 
a receber carinhosamente, nesta que é a nossa segunda 
casa. 

É o início de um grande dia, de muita  responsabilidade 
mas de muita alegria e ansiedade: vai ser entregue, no 
âmbito do projeto “Anhacanau Adjanhau”, uma piroga  
(barco tradicional) às aldeias de Bulol, Djufunco e Eossor 
para evacuação de mulheres grávidas, crianças e outros 
doentes. Seguimos, com algum atraso, para o porto de  
Suzana onde já nos esperavam. Tudo tinha sido organizado 
para que apanhássemos a maré cheia, mas a missa daquela 
manhã justifi cou totalmente o nosso atraso, e claro a maré 
não esperou.

Barco ao serviço da saúde comunitária

Por Ana Gaspar

Vice-Presidente do Conselho Administração

O que inicialmente parecia fácil, rapidamente se tornou 
uma verdadeira aventura e uma perceção real do dia-a-
dia das comunidades  quando obrigadas a utilizar o único 
meio de transporte disponível para o Centro de Saúde.

Três “brancas”, eu, a Patrícia Carvalho (representante da 
VIDA na Guiné-Bissau) e a Luísa Araújo (coordenadora do 
projeto), enterrávamo-nos a cada passada na lama, umas  
mais profundas que outras, um verdadeiro SPA gratuito 
no meio de uma vista inigualável em que o silêncio era 
apenas cortado pelas nossas gargalhadas entre meias 
frases: “Perdi o chinelo! Não o encontro!”, “Enterrei-me 
outra vez”, “Quem me ajuda?”, “Talvez seja mais fácil por 
aqui...ops afi nal não!”. De mochila às costas, mas sem 
nunca desistir, avançámos pé enterrado ante pé enterrado 
até à piroga que nos aguardava... linda! Imponente!

Com capacidade para 10 pessoas, com a possibilidade de 
uma ir deitada.

Os que nos aguardavam, olhavam-nos com um certo 
sorriso e alguma incredulidade no olhar,  pensando “e não 
é que conseguiram? E sem ajuda? O que eles desconhecem 
é que as “meninas” da VIDA não falham ao que se  propõem 
de alma e coração.

Depois de uma cena digna da aldeia da roupa branca, 
em que algumas calças tiveram de ser lavadas, iniciámos 
viagem, ou melhor, iniciámos, parámos, empurrámos a 
canoa e  reiniciámos a viagem.

Uma viagem para a qual não existem palavras sufi cientes 
que a descrevam. Perde-se o número de braços de rio 
que se cruzam e desaguam na imensidão do Rio Cacheu, 
a diversidade de pássaros que voam baixo junto a nós e 
repousam nas margens à nossa  passagem, os tarrafes que 
absorvem a água do rio e ao mesmo tempo o enfeitam 
com as suas  raízes repletas de cachos de ostras.

~ Cont inuação  na  próx ima  pág ina  ~
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O silêncio da natureza em contraste com o  azul do céu 
engole-nos perante a nossa  insignifi cância e a consciência 
de que, se me deixassem ali naquele momento, estaria  
completamente perdida passa-me rapidamente pela 
cabeça. É como se fosse acordando aos poucos de um 
sonho, aquele percurso que nos silencia é precisamente 
o mesmo que as mulheres, as  crianças, os homens e os 
velhos têm de fazer  quando não têm outro acesso por 
terra até  ao Centro de Saúde mais próximo.

As “estradas” inexistentes são de areia e na  época das 
chuvas tornam-se lagoas, as  aldeias fi cam ainda mais 
isoladas do resto do mundo… nessas alturas este é o 
único acesso! Um ligeiro sorriso surge em mim… para 
além de uma piroga há um motor e a viagem já não vai 
ser a remos e menos árdua.

Uma pequena canoa, que mais parece uma casca de noz, 
saúda-nos, 95% dela é lenha os restantes 5% a pessoa 
que a tenta equilibrar  enquanto rema.

Continuamos o nosso caminho e penso que é  já ali... 
mas a piroga continua o seu percurso. Mais de 1 hora 
de viagem e avistamos uma  aldeia... Elalab, cujo acesso 
só se realiza por  canoa. O nosso capitão vai deixar pão 
ao  fi lho.  Naquelas  aldeias isoladas, não existe pão, este 
é um bem muito precioso e apreciado, quase como a 
pérola de uma ostra.

Avisto duas crianças que brincam perto da enseada 
lamacenta, a mais velha manda a mais nova vir ao nosso 
encontro com cabaceira (fruta local que parece rebuçado 
quando se come), enquanto ele, o mais velho, permanece 
à distância em pé a observar. É assim que funciona... o 
respeito pelos mais velhos. Quando o mais novo regressa 
com as poucas moedas que lhe dei entrega-as sem 
qualquer hesitação ao mais velho... Explicam-me que 
mais tarde irão dividir entre eles.

Barco ao serviço da saúde comunitária

A viagem continua e a Patrícia Carvalho convida- me 
a sentar-me na proa, acedo. Fecho os olhos e limito 
me a apreciar aquela imensidão de olhos fechados, 
invade-me a consciência da minha  pequenez, da minha 
insignifi cância, da minha fragilidade perante a mãe 
natureza … mas ao  mesmo tempo o quão abençoada sou 
pelo que  faço, por estar ali naquele preciso momento e  
não estar em qualquer outro sítio... sinto-me  livre, feliz, 
realizada, PESSOA! E é isto! São estes momentos que me 
fazem ter a certeza de que faz sentido o que a VIDA faz 
há quase 24 anos. Dava uma excelente fotografi a desta 
vez... mas o que verdadeiramente importa, ainda que  
transpareça no meu olhar ou sorriso, está dentro de mim 
e lá permanecerá, não é uma fotografi a.

Chamam-me, tenho de regressar ao meu lugar,  estamos 
a chegar. Ali sim, é Bulol, a aldeia que irá acolher a piroga 
que estará ao serviço das 3  aldeias mutualistas.

Saúdam-nos da margem, sinto-me tão  importante, as 
crianças correm ao nosso  encontro, gritam por nós. Os 
mais velhos,  chamados de homens e mulheres grandes,  
esperam por nós em lugar próprio para a  cerimónia da 
entrega.

Onde descemos fi ca a piroga. Olho-a uma última  vez, 
fi cando com a certeza de que, tal como a VIDA, aquela 
piroga fará certamente a diferença na vida daquelas 
comunidades a partir daquele dia!
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Guiné-Bissau

Por Luísa Araújo

Coordenadora de projeto “Anhacanau Adjanhau: a mulher líder na 
gestão comunitária dos serviços de saúde matetrno-infantil”

A Guiné-Bissau, após 43 anos de independência, 
continua a ser politicamente instável o que se refl ete 
em todas as áreas, não sendo a saúde uma exceção. Até 
ao momento o governo ainda não conseguiu fi nanciar a 
saúde, dependendo em grande parte de ajuda externa.

A Guiné-Bissau é um dos países mais pobres do 
mundo, onde a esperança média de vida ao nascimento 
ronda os 54 anos, a mortalidade materno-infantil é 
elevada, as condições de higiene são precárias, o nível 
de escolaridade é baixo, assim como os rendimentos da 
maioria das famílias, a alimentação é pobre, o isolamento 
é uma realidade, a cultura é muito rica mas também 
muito fechada e onde o clima tropical propicia muitas 
doenças.

Perante este cenário os projetos da VIDA tentam 
despertar a comunidade e responsabilizá-la pela sua 
saúde. Esta responsabilização pode ser efetuada pela 
quotização para a saúde, pelo trabalho voluntário ou 
pela participação e tomada de decisões para o bom 
funcionamento comunitário.

São exemplos deste trabalho conjunto com as 
comunidades, as casas das mães que se destinam a 
alojar as grávidas e puérperas de locais distantes e de 
difícil acesso, bem como as mutualidades de saúde que 
permitem acesso a cuidados de saúde básicos por uma 
quota mensal simbólica. Em ambos os casos existem 
comités que lideram as decisões e gerem o trabalho, 
sempre sobe o olhar da VIDA. Este trabalho é um grande 
desafi o pois nem sempre é fácil haver um consenso e 
motivar as comunidades locais a adotarem novas práticas 
às quais não estão acostumadas e sensibilizadas.

A experiência da casa das mães tem-serevelado um 
fa tástico sucesso. O comité de gestão da casa ocupa-
se de receber as mulheres, acompanhá-las, registar os 
movimentos e tratar da contabilidade, limpar o espaço 
e gerir o fundo da casa, pois cada mulher benefi ciária 
é convidada a deixar um pequeno valor monetário para 
garantir a sustentabilidade da casa e até ao momento 
todas têm deixado.

Formação aos comités de gestão da Casa das Mães de Suzana e de Varela Reunião do comité de gestão do barco comunitário na tabanca de Bulol
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Guiné-Bissau

Por Carlos Ambona

Dinamizador comunitário e Técnico de rádio

A importância das rádios locais 

para a promoção da saúde

As rádios locais estão inseridas dentro da  comunidade 
e a comunidade confi a nas suas  rádios, chamadas de 
rádios comunitárias.

Normalmente os jornalistas das rádios  comunitárias 
aproveitam a confi ança da  população para fazerem 
diversos programas  informativos, como por exemplo 
os  programas de saúde, com entrevistas a  técnicos de 
saúde, para melhor informar a  comunidade rural sobre 
causas e prevenção  das doenças.

Nos meios rurais a população, na sua  maioria, não tem 
luz nem acesso a outros  meios de comunicação, sendo 
a rádio um  meio de fácil acesso e baixo custo. A maioria  
das pessoas possui um rádio na sua  habitação e através 
dele recebe informação  sobre o seu país, o mundo, 
comunicados  locais e todo o tipo de informações.

Uma das coisas mais importantes é que os  comunicadores 
das rádios comunitárias fazem  programas nas línguas 
locais, o que permite  uma melhor compreensão sobre os 
temas  abordados nos mesmos.

A ONG VIDA, no seu projeto de saúde “Anhacanau 
Adjanhau”, tendo conhecimento da importância das 
rádios comunitárias na divulgação de todo o tipo de 
assuntos de  interesse público criou um programa de 
rádio  chamado “Nô na conta bós”, que em português 
signifi ca “Nós vos contamos”. Neste programa, as rádios     
locais difundem e promovem saúde materno infantil e as 
dezasseis práticas essencial de higiene nas famílias.

Na sub-região de São Domingos, local de funcionamento 
do projeto, existem três rádios locais, a rádio Kassumai 
em São Domingos com cobertura populacional de vinte 
mil habitantes, a rádio Titidjené e a rádio Eva em Suzana 
com uma cobertura populacional de dezasseis mil 
habitantes.

Assim semanalmente levamos a informação de saúde 
aos locais mais isolados da região.

Mural sobre as práticas de higiene na família em Suzana

Entrevista ao responsável da Área Sanitária de São Domingos no âmbito do 
projeto “Anhacanau Adjanhau”
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Por Filipa Zacarias

Coordenadora de projetos em Moçambique

Moçambique

A 1 de Dezembro de 2015 iniciou-se o novo 
projeto da VIDA em Moçambique: Machambeiros de 

Matutuíne, com o qual iremos construir a cooperativa 
de comercialização da União de Matutuíne (a Casa 
Agrícola), com fi nanciamento da Junta da Andaluzia e 
Cooperação Portuguesa. Este projeto dá seguimento 
ao caminho iniciado com as Associações de produtores 
rurais agrícolas de Matutuíne em 2011. O projeto será 
implementado com a CESAL, ONG espanhola com a qual 
construímos o Centro de Desenvolvimento Comunitário 
de Djabula em 2001. Desde 2014 a CESAL voltou a ter 
representante em Moçambique, o João Nuno Neto, com 
quem iremos percorrer este segmento da nossa história 
até 2017. 

Este é o terceiro projeto nesta linha de intervenção após 
o “Conhecimento e Inovação: Associações em Acção no 
Distrito de Matutuíne” de Janeiro de 2011 a Dezembro de 
2012 (fi nanciado pela Cooperação Portuguesa, Rede AVSI 
e CEPF) e o “Conhecer, Produzir e Nutrir: capacitação 
das associações para o reforço da Segurança Alimentar 
no distrito de Matutuine” (fi nanciado pela Cooperação 
Portuguesa e Fundação Calouste Gulbenkian) de Fevereiro 
de 2013 a Maio de 2015. Este último projeto teve com 

a Ação de Reforço da Rede de Segurança Alimentar 
e Nutricional (fi nanciado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian e BETAR) as atividades de seguimento 
realizadas entre Junho e Dezembro de 2015 que nos 
permitiram chegar até à Casa Agrícola sem interrupções 
no trabalho.

A Casa Agrícola vai operacionalizar a União através da 
sua cooperativa de comercialização, que plenamente 
equipada com a construção de uma Sede-polivalente 
(escritório, armazém, loja de fatores de produção e 
parque de máquinas). Os Serviços de Agricultura afetarão 
ao projeto de forma permanente dois extensionistas 
durante as campanhas agrícolas realizadas e no 
fi nal iremos negociar e acompanhar os contratos de 
comercialização das colheitas da União. Será uma prova 
de fogo para a União e para nós também, na medida em 
que teremos os resultados de projeto medidos os nas 
toneladas e receitas da  colheita.

III encontro da UAAMAT no Centro de Desenvolvimento Comunitário de Djabula
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Moçambique

Desabafos de uma Coordenadora 

- após o seu escritório assaltado

Coisa é muito notada e muito notável que, pregando 
Cristo Senhor nosso contra todos os vícios, nunca 
pregasse contra os ladrões (…) Os ladrões são casta de 
gente em que se emprega melhor o castigo do que se 
pode esperar a emenda.

(in Sermão de Santo António, pregado em 1657 no Maranhão)

Poucos azares resumirão de forma tão perfeita o que 
de mais desafi ante está contido no papel de Agente de 
Cooperação, como um assalto.

A nossa presença num país planta sementes mas de 
uma planta que chega de estaca – e como se sabe as 
raízes de estaca são mais superfi ciais.

Acalentamos este frágil enraizamento em torno de 
núcleos de segurança: os objetivos, a equipa, os afetos, o 
escritório; o armário no escritório que fechamos à chave 
e o cofre que lá guardamos dentro. Lentas conquistas 
que vamos alcançando sobre a sombra da nossa Ação, 
que é a indiferença do Outro, que nos move e apaixona; 
e a inocuidade de tudo o que possamos fazer.

O assalto é o momento radical que simboliza o inverso 
(e dependendo do assalto, em menor ou maior grau, 
também a inversão) dessas conquistas. Pelo menos por 
um dia ganha o Eu que duvidava da sobriedade dessa 
marcha – de aproximação ao Outro.

Numa passagem breve pelo Catolicismo (talvez por 
nele ter sido plantada de estaca como em Moçambique, 
por uma ascendência alentejana dos quatro costados) 
reincidi um número anormal de vezes em Taizé, onde 
descobri brasas debaixo das cinzas e o simbolismo de 
alguns Ícones. De entre todos fi xei particularmente os 
elementos fi gurados no Ícone da Ressurreição:

- as portas de Hades, destroçadas por Jesus Cristo, 
qual Jackie Chan mas apenas intervindo pelas ondas de 
choque de um Amor impossível e desmesurado perante 
toda a ordem conhecida;

- o resgate do Homem, não agarrado pela mão mas 
pelo pulso, como fazemos aos nossos fi lhos quando 
guardamos para nós toda a imputabilidade da sua 
segurança (e salvação);

- e fi nalmente, a magia da infância transcorrendo 
pelos meus olhos de forma cinemática, quando indicam 
o pormenor da túnica esvoaçando pela corrente de ar 
ascendente gerada pela descida voluntária (independente 
da gravidade) do personagem principal até ao local onde 
decorre a ação.

É neste último elemento que me detenho agora 
também como chave da revelação da vulnerabilidade 
desta circunstância profi ssional específi ca: não sou Jesus 
Cristo, (sequer Jesuíta); sou apenas uma Agente de 
Cooperação.

Como diria António Vieira num sermão magoado, 
contra tudo isto não posso, mesmo sendo minha a língua 
de Camões.

Por Filipa Zacarias

Coordenadora de projetos em Moçambique
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A VIDA num minuto

  Depois do primeiro teste da venda de Natal, a HOYO 

HOYO-Casa da Alegria (Moçambique) abriu de forma mais 
regular a partir de Janeiro 2016. Durante este primeiro 
ano de atividade aberta ao público, espera-se desenvolver 
algumas atividades e workshops com os artesãos e muita 
partilha de experiências e saberes. A Casa da Alegria é 
gerida por 3 Associações que gerem de forma integral 
e autónoma o negócio da comercialização dos seus 
produtos.

 É com enorme satisfação que os resultados fi nais da 
Avaliação de Impacto, desenvolvida pela Novafrica às 
formações dadas às camponesas do distrito de Matutuine 
(Moçambique) pela VIDA no âmbito do projeto “Conhecer, 

produzir e nutrir”, mostraram um impacto signifi cativo e 
relevante na melhoria da vida das famílias.

 Foi apresentado, dia 18 de Março, no IV Colóquio 

Nacional de Horticultura Biológica em Faro, Portugal, o 
projeto “Kópoti pa cudji nô futuro” e as atividades que 
estão a ser realizadas com as mulheres de 6 aldeias no 
Norte da Guiné-Bissau para promoção do aumento da 
produção hortícola, fortalecimento da rede comercial de 
produtos hortícolas e aumento do rendimento e segurança 
alimentar das famílias. Este projeto é fi nanciado pela União 
Europeia na Guiné-Bissau e Instituto Camões e tem como 
parceiros a Associação UBOMAL, o Instituto Nacional de 
Pesquisa Agronómica e a Direção Regional de Agricultura 
de Cacheu. Conta também com a colaboração da Escola 
Superior Agrária de Ponte de Lima (IPVC) e Novafrica 
(Faculdade Economia da Universidade Nova de Lisboa).

Os produtos de Djabula já chegaram a Lisboa e estão 
disponíveis no “Anagrama – ofi cina de sonhos” na Avenida 
de Berlim, junto ao Parque das Nações.


